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RESUMO 

Sementes de limão cravo e laranja caipira, espécies essas mais comumente em­
pregadas como porta-enxertos no Estado de São Paulo, foram conservadas em ambientes 
de diferentes umidades e temperaturas, a f im de se conhecer as melhores condições 
para o seu armazenamento. 

Confirmando os resultados de outros autores, estes ensaios mostraram, com bas­
tante evidência, a importância dos fatores umidade e temperatura na conservação 
destas sementes. Parece não haver dúvidas, entretanto, que outros fatores, não estu­
dados, são também responsáveis pela longevidade das sementes de citros. 

Para ambas as espécies, os melhores resultados foram obtidos à temperatura de 
2-3°C e com emprego de recipientes semi-fechados. Nestas condições, onde foi pos­
sível manter a umidade relativa bastante elevada e evitar o acúmulo de CO 2 , as 
sementes de l imão cravo e laranja caipira t iveram uma longevidade de 14 e 11 meses, 
respectivamente. 

(*) Recebido para publicação em 17 de dezembro de 1957. 
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tel (O. K u n t z e ) , os c i t ros — Citrus spp. , a cana -de -açúca r — Saccha-

rum híbridos, o i ngàze i ro — Inga edulis M a r t . , e ou t ras , a m a i o r pa r te 

das qua is o r i g i ná r i as de zonas t rop i ca i s e sub t rop ica is . 

Embora ap resen tando d i f e ren tes g raus de res is tênc ia aos e fe i tos 

da des id ra tação , ta is sementes são, i nd i scu t i ve lmen te , d i f í ce i s de ser 

a r m a z e n a d a s . Dadas essas d i f i c u l d a d e s bas tan te conhec idas dos l av ra ­

dores e v ive i r i s tas , as sementes dessas p lan tas são, no ma is das vezes, 

semeadas i m e d i a t a m e n t e após sua co lhe i t a . Se, por q u a l q u e r m o t i v o , 

houver necessidade de gua rdá - l as por ma is a l g u m t e m p o , cos tuma-se 

a r m a z e n á - l a s es t ra t i f i cadas c o m pó-de-ser ra , a r e i a , ca rvão ou o u t r o 

subs t ra to q u a l q u e r , p r e v i a m e n t e umedec ido . N o caso de c i t ros t a m ­

bém se usa conservá- las d e n t r o dos própr ios f r u tos . 

En t re tan to , c o n f o r m e se v e r i f i c a pe la revisão da l i t e r a t u r a sobre 

o assunto f e i t a por C rocke r (3) e C r o c k e r e Ba r ton (4) , apesar de sua 

i m p o r t â n c i a estas sementes f o r a m r e l a t i v a m e n t e pouco es tudadas , sob 

ta l aspecto. C o m re lação às sementes de c i t ros , apenas temos conhe ­

c i m e n t o dos t r ab a l hos e fe tuados por Ba r ton (1) e Ch i l ds e H r n c i a r (2) , 

sendo que este ú l t i m o somen te nos fo i dado a conhecer depois de ter ­

m inados nossos ensaios. 

T e n d o em v i s ta essa escassês de i n fo rmações e o interesse pelo 

p r o b l e m a , d e m o n s t r a d o pe la Estação Expe r imen ta l do I ns t i t u t o A g r o ­

n ô m i c o e m L i m e i r a , resolvemos rea l i za r os ensaios que passaremos a 

re la ta r . 

2 _ M A T E R I A L E M É T O D O S 

Os ensaios f o r a m rea l izados c o m sementes de l imão c ravo o u rosa 

— C. reticulata B lanco x C. aurantifolia Swing le , e l a r a n j a c a i p i r a — 

C. sinensis (L.) Osb. , que c o n s t i t u e m , a t u a l m e n t e , as espécies ma is 

empregadas c o m o por ta -enxer tos no Estado de São Paulo. 

Os f r u t o s f o r a m co lh idos na Estação Exper imen ta l de L i m e i r a , 

e m 2 0 de agosto de 1951 e conservados in tac tos a té o d i a segu in te , 

q u a n d o fo i f e i t a a ex t r ação das sementes. A p ó s u m a ráp ida f e r m e n ­

tação de ma is ou menos 2 4 horas , as sementes f o r a m lavadas e reme­

t idas p a r a C a m p i n a s , no d i a imed ia to . 

Logo após seu receb imen to no Labo ra tó r i o , as sementes f o r a m 

submet idas a u m a ca tação m a n u a l a f i m de remover as co r tadas e 

chôchas . Ret i radas as amos t ras p a r a as de te rm inações in ic ia is de u m i ­

dade e g e r m i n a ç ã o , as sementes f o r a m separadas e m q u a t r o porções 
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e i m e d i a t a m e n t e a r m a z e n a d a s e m rec ip ien tes " a b e r t o s " e s e m i - f e c h a -

dos, os qua is , por sua vez , f o r a m co locados às t e m p e r a t u r a s a m b i e n t e e 

de 2 - 3 ° C , p a r a estas u t i l i zando-se u m re f r i ge rado r do t i po domést i co . 

A t e m p e r a t u r a a m b i e n t e , d u r a n t e o ensa io , teve u m a va r i ação ap ro ­

x i m a d a de 2 0 ° C a 3 0 ° C . 

C o m o rec ip ientes " a b e r t o s " f o r a m usados sacos de a n i a g e m , en ­

q u a n t o que no caso dos semi - fechados , usaram-se os mesmos envo l ­

tór ios p o r é m presos à t a m p a de m a d e i r a de u m a l a ta con tendo á g u a , 

de m a n e i r a a f i c a r e m suspensos no i n te r i o r do rec ip ien te , c o n t u d o sem 

e n t r a r e m e m c o n t a c t o d i r e t o c o m as paredes d a l a ta ( f i g u r a 1). 

Q u a t r o d ias depois de in ic iados os 

ensaios as sementes co locadas à t e m p e ­

r a t u r a do l abo ra tó r i o , p r i n c i p a l m e n t e as 

que se a c h a v a m nos amb ien tes sem i -

- fechados , ap resen tavam-se excess iva­

m e n t e a tacadas por f ungos e bac té r ias . 

A f i m de con t ro l a r , pe lo menos e m pa r t e , 

o desenvo l v imen to desses m ic roo rgan i s ­

mos, todos os lotes f o r a m t ra tados c o m 

" f e r m a t e " ( d i m e t i l - d i t i o c a r b a m a t o - f é r r i -

co) a 1 0 % . 

Pouco an tes de os ensaios c o m p l e t a ­

rem o seu d é c i m o q u a r t o mês, o re f r i ge ­

rador so f reu u m desa r ran jo , somente per­

ceb ido depois de dois d ias , q u a n d o a t e m ­

p e r a t u r a i n t e r n a já se e n c o n t r a v a igua l 

à do l abo ra tó r i o . P rov idenc iado o seu 

conser to , f o r a m a i n d a necessários ma is 

a l guns d ias pa ra se consegu i r r egu la r i zá - l o à t e m p e r a t u r a dese jada de 

2 -3°C , d u r a n t e os qua is o t e r m ô m e t r o chegou a m a r c a r 7 ° C a b a i x o 

de zero . 

A m o s t r a s p a r a de te rm inações de u m i d a d e e d a p o r c e n t a g e m de 

g e r m i n a ç ã o f o r a m , a té o te rce i ro mês, re t i radas de 15 e m 15 d ias ; do 

te rce i ro ao d é c i m o segundo mês, de 3 0 e m 3 0 d ias , e da í po r d i a n t e , 

ma is espaçadamen te . 

A s de te rm inações dos teores de u m i d a d e f o r a m fe i tas e m amos­

t r a de 25 g , sem repe t i ção , des id ra tadas a 105°C d u r a n t e 2 4 horas , 

e m e s t u f a sem v e n t i l a ç ã o f o r ç a d a . A s porcen tagens f o r a m ca l cu ladas 

na base do peso ú m i d o . 

FIGURA 1. — Esquema do re­
cipiente s e m i - f e c h a d o : 
a — tampa superposta, de 
madeira; b — lata de 18 
l itros; c — saco de pano, 
contendo as sementes; d — 
água. 



1 6 0 B R A G A N T I A V O L . 1 7 , N . ° 1 1 

Os nove p r ime i ros testes de g e r m i n a ç ã o , isto é, a té o q u i n t o mês 

inc lus ive , f o r a m e fe tuados à t e m p e r a t u r a a m b i e n t e , e m ca ixas de 

m a d e i r a con tendo t e r r a . Os restantes f o r a m rea l izados e m g e r m i n a ­

do r à t e m p e r a t u r a de 3 0 ° C , usando-se rolos de pano c o m o subs t ra to . 

Nos dois casos f o r a m usadas t rês amos t ras de 100 sementes , e pa ra 

e fe i t o de cá l cu lo da p o r c e n t a g e m de g e r m i n a ç ã o não f o r a m c o m p u ­

tadas as p l a n t i n h a s po l i embr iôn i cas . 

3 _ R E S U L T A D O S 

3 . 1 — L I M Ã O CRAVO 

A s porcen tagens de u m i d a d e e de g e r m i n a ç ã o ob t idas c o m as 

suas sementes acham-se reun idas no q u a d r o 1 e representadas nos 

g rá f i cos da f i g . 2-A, B. 

QUADRO 1. — Resultados das determinações periódicas de umidade e germinação de 
sementes de limão cravo armazenadas em diferentes condições, previamente t ra ­
tadas com "fermate" a 1 0 % 

Tempo de 
armazena­

mento 

Recipiente semi-fechado Recipiente "aberto" 
Tempo de 
armazena­

mento 
2-3°C T e m p a ambiente 2-3°C T e m p a ambiente 

Tempo de 
armazena­

mento 
Um. | Germ. | Um. | Germ. Um. | Germ. | Um. | Germ. 

meses 
0 
0,5 -
1 
1,5 
2 __ 

2,5 
3 ... 
4 
5 

% 
38,0 
36,3 
36,3 
34,8 
34,9 

34 ,2 
34,5 
33,3 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 

% 
38,0 
35,4 
34,6 
32,3 
26,3 

22,6 
19,4 
17,9 

% 
95 
88 
93 
98 
94 

97 
92 
93 
71 
31 

16 
2 
1 

% 
38,0 
27,6 
16,9 
13,9 
10,9 

7,5 
8,5 
7,3 

% 
95 
91 
94 
93 
92 

89 
90 
92 
85 
91 

% 
38,0 

9,2 
8,0 
7,7 
8,7 

7,4 
8,8 
8,0 

95 
94 
89 
88 
83 

77 
61 
41 
26 

0 6 32,2 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 

18,6 

% 
95 
88 
93 
98 
94 

97 
92 
93 
71 
31 

16 
2 
1 

% 
95 
91 
94 
93 
92 

89 
90 
92 
85 
91 1 1,7 

95 
94 
89 
88 
83 

77 
61 
41 
26 

0 

7 

32,2 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 

18,6 

% 
95 
88 
93 
98 
94 

97 
92 
93 
71 
31 

16 
2 
1 

% 
95 
91 
94 
93 
92 

89 
90 
92 
85 
91 1 1,7 

95 
94 
89 
88 
83 

77 
61 
41 
26 

0 

8 31,2 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 

18,0 

% 
95 
88 
93 
98 
94 

97 
92 
93 
71 
31 

16 
2 
1 

95 
94 
89 
88 
83 

77 
61 
41 
26 

0 

9 
31,2 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 

18,0 

% 
95 
88 
93 
98 
94 

97 
92 
93 
71 
31 

16 
2 
1 I 

95 
94 
89 
88 
83 

77 
61 
41 
26 

0 

10 31,3 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 

% 
95 
88 
93 
98 
94 

97 
92 
93 
71 
31 

16 
2 
1 

1 
i 

95 
94 
89 
88 
83 

77 
61 
41 
26 

0 

11 
31,3 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 

1 i 

95 
94 
89 
88 
83 

77 
61 
41 
26 

0 

12 ._ 30,6 
33,2 
31,3 
33,8 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 

1. 
14 

30,6 
33,2 
31,3 
33,8 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 
17 

30,6 
33,2 
31,3 
33,8 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 
J 

20 

30,6 
33,2 
31,3 
33,8 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 

30,6 
33,2 
31,3 
33,8 

% 
95 
90 
92 
97 
96 

96 
93 
94 
98 
99 

98 
97 
96 
96 
93 

93 
86 
35 

0 
I 
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C o m o se esperava , os me lhores resu l tados f o r a m conseguidos 

c o m o a r m a z e n a m e n t o das sementes e m rec ip ien te sem i - f echado , à 

t e m p e r a t u r a de 2 - 3 ° C . Nessas cond ições, as sementes de l imão c ravo 

p e r m a n e c e r a m c o m v i t a l i d a d e i n a l t e r a d a d u r a n t e 12 meses. Depois 

de so f re r u m i ns i gn i f i can te dec résc imo no f i n a l do déc imo q u a r t o mês, 

a capac idade g e r m i n a t i v a dessas sementes f o i , da í por d i a n t e , sensivel ­

m e n t e p r e j u d i c a d a , chegando a 0 % ao c o m p l e t a r 2 0 meses. C o m re­

lação a esta pe rda ráp ida de v i t a l i d a d e há a cons iderar , e n t r e t a n t o , o 

e fe i t o des favo ráve l , poss ive lmente causado pelo desa r ran jo do r e f r i ­

ge rador , a que nos re fe r imos a t rás . 

D u r a n t e os 2 0 meses de a r m a z e n a m e n t o a u m i d a d e das semen­

tes passou de 3 8 , 0 % pa ra 3 3 , 8 % , t endo a t i n g i d o u m m í n i m o de 

3 0 , 6 % após 12 meses. 

A s sementes co locadas e m a m b i e n t e sem i - f echado , à t e m p e r a t u r a 

do l abo ra tó r i o , a p r e s e n t a r a m a l tas porcen tagens de g e r m i n a ç ã o so­

m e n t e a té o q u a r t o mês ; desde en tão , e m b o r a não ma is so f rendo a l te ­

rações no seu teo r de u m i d a d e , que se e n c o n t r a v a ao redor de 1 8 , 0 % , 

estas sementes t i v e r a m sua v i t a l i d a d e p rogress ivamente d i m i n u í d a , p r i n ­

c i p a l m e n t e a p a r t i r do q u i n t o mês. 

N o f i n a l do sexto mês, q u a n d o a i n d a se e n c o n t r a v a m c o m 9 1 , 0 % 

de g e r m i n a ç ã o , esgotaram-se as sementes conservadas e m rec ip ientes 

" a b e r t o s " , à t e m p e r a t u r a de 2 - 3 ° C , m o t i v o pelo qua l sua longev idade 

não pôde ser d e t e r m i n a d a nessas cond ições de a r m a z e n a m e n t o . En­

t r e t a n t o , se b e m que incomp le tos , os dados ob t idos põem e m ev idênc ia 

a i m p o r t â n c i a do f a t o r t e m p e r a t u r a n a conservação destas sementes, 

c u j a longev idade e t o l e r â n c i a à des id ra tação são cons ide rave lmen te 

a u m e n t a d a s q u a n d o a r m a z e n a d a s a b a i x a t e m p e r a t u r a . O teor de u m i ­

dade das sementes ass im conservadas desceu r a p i d a m e n t e , a t i n g i n d o 

7 , 5 % após 2 ½ meses. 

Dois meses depois de in i c iado o ensa io , as sementes m a n t i d a s 

e m rec ip ientes " a b e r t o s " , à t e m p e r a t u r a a m b i e n t e , j á c o m e ç a r a m a 

mos t ra r s inais de decadênc ia , e 3 0 d ias depois sua g e r m i n a ç ã o era 

de apenas 61 % . Desde en tão , m u i t o e m b o r a a u m i d a d e permanecesse 

en t re 8 , 0 % e 1 1 , 7 % , teores esses a l cançados e m apenas 15 dias de 

a r m a z e n a m e n t o , a sua capac idade g e r m i n a t i v a fo i r a p i d a m e n t e de-

crescendo, pa ra a t i n g i r a 0 % após 6 meses. 
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FIGURA 2. — Capacidade germinativa e teores de umidade em sementes armazenadas 
sob diferentes condições de umidade e temperatura: A e B — limão cravo; C e D 
— laranja caipira. 
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3 . 2 — L A R A N J A CAIPIRA 

C o n f o r m e se v e r i f i c a pelo q u a d r o 2 e f i g . 2-(7, D, as sementes 

de l a r a n j a c a i p i r a a p r e s e n t a r a m , e m todas as q u a t r o condições de 

a r m a z e n a m e n t o e x p e r i m e n t a d a s , m e n o r longev idade do que as de 

l imão c ravo . 

QUADRO 2. — Resultados das determinações periódicas de umidade e germinação de 
sementes de laranja caipira armazenadas em diferentes condições, e previamente 
tratadas com "fermate" a 1 0 % 

Tempo de 
armazena­

mento 

Recipiente semi-fechado Recipiente "aberto" 
Tempo de 
armazena­

mento 
2-3°C ! T e m p a ambiente 2-3 °C T e m p a ambiente 

Tempo de 
armazena­

mento 
Um. j Germ, j Um. | Germ. Um. Germ. Um. | Germ. 

meses 
0 
0,5 
1 
1,5 
2 

2,5 
3 
4 
5 

% 
49,8 
47,7 
47,3 
46 ,5 
47 ,5 

45 ,6 
45 ,6 
43,8 

% 
81 
70 
86 
84 
80 

81 
82 
74 
75 
82 

73 
79 
78 
74 
70 

56 
29 

5 
0 

% 
49,8 
45,3 
42,4 
38,1 
31,9 

25,9 
22,0 
19,0 

% 
81 
76 
79 
74 
74 

63 
53 
48 
46 
28 

24 
5 
3 

% 
49,8 
40,7 
30,4 
26,2 
17,6 

1 1,9 
1 1,2 
10,0 

% 
81 
84 
79 
78 
57 

48 
32 
25 
27 
20 

12 
17 
15 
1 1 

% 
49,8 
23,6 

8,4 
6,4 
8,2 

7,2 
8,6 
7,4 

% 
81 
77 
51 
25 
16 

15 
3 
1 
0 
0 6 

7 

41 ,9 

% 
81 
70 
86 
84 
80 

81 
82 
74 
75 
82 

73 
79 
78 
74 
70 

56 
29 

5 
0 

20 ,0 

% 
81 
76 
79 
74 
74 

63 
53 
48 
46 
28 

24 
5 
3 

7,2 

% 
81 
84 
79 
78 
57 

48 
32 
25 
27 
20 

12 
17 
15 
1 1 

1 1,1 

% 
81 
77 
51 
25 
16 

15 
3 
1 
0 
0 

8 40 ,9 

% 
81 
70 
86 
84 
80 

81 
82 
74 
75 
82 

73 
79 
78 
74 
70 

56 
29 

5 
0 

18,3 

% 
81 
76 
79 
74 
74 

63 
53 
48 
46 
28 

24 
5 
3 

7,8 

% 
81 
84 
79 
78 
57 

48 
32 
25 
27 
20 

12 
17 
15 
1 1 

% 
81 
77 
51 
25 
16 

15 
3 
1 
0 
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Em rec ip ien te sem i - f echado , à t e m p e r a t u r a de 2 - 3 ° C , as sementes 

de l a r a n j a c a i p i r a a i n d a se e n c o n t r a v a m , no f i n a l do d é c i m o p r i m e i r o 

mês, c o m 7 0 % de g e r m i n a ç ã o , a q u a l , c o m p a r a d a c o m a in ic ia l que 

fo i de 8 1 % , pode ser cons ide rada sa t i s f a t ó r i a p a r a a espécie. A o 

c o m p l e t a r u m ano , essa t a x a hav ia decresc ido p a r a 5 6 % e, a p a r t i r 

dessa ocas ião, a q u e d a de sua c a p a c i d a d e g e r m i n a t i v a fo i bas tan te 

a c e n t u a d a , passando a 5 % e 0 % após 17 e 2 0 meses, respec t i vamente . 

D u r a n t e os 2 0 meses de a r m a z e n a m e n t o o teo r de u m i d a d e destas se­

men tes f o i , m u i t o l e n t a m e n t e , a l t e r a d o de 4 9 , 8 % p a r a 3 9 , 9 % . 
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O emprego de rec ip ien te semi - fechado , à t e m p e r a t u r a e m b i e n t e , 

most rou-se pouco f avo ráve l . A p a r t i r do segundo mês, q u a n d o a i n d a 

a p r e s e n t a v a m boa p o r c e n t a g e m de g e r m i n a ç ã o ( 7 4 % ) , as sementes 

passa ram por u m per íodo de dec l í n i o que , e m b o r a não a c e n t u a d o , se 

p ro longou a té o sé t imo mês. Esta d i m i n u i ç ã o de v i t a l i d a d e fo i a c o m ­

p a n h a d a b e m de per to por u m a progress iva queda no teo r de u m i d a d e 

das sementes , o qua l passou, do in ic ia l de 4 9 , 8 % , pa ra 1 8 , 3 % e m 

8 meses. 

A o c o n t r á r i o do que se v e r i f i c o u c o m o l i m ã o c ravo , a longev i ­

dade das sementes de l a r a n j a c a i p i r a conservadas e m rec ip ien te 

" a b e r t o " , à t e m p e r a t u r a de 2 - 3 ° C , fo i r e l a t i v a m e n t e c u r t a . A des id ra ­

t ação das sementes , por o u t r o l ado , fo i p r a t i c a m e n t e t ão ráp ida e acen ­

t u a d a q u a n t o a v e r i f i c a d a c o m as sementes d a q u e l a espécie, t e n d o 

chegado a u m m í n i m o de 7 , 2 % e m seis meses. 

F i n a l m e n t e , o emprego do rec ip ien te " a b e r t o " , à t e m p e r a t u r a 

a m b i e n t e , resu l tou e m sensíveis decrésc imos nas porcen tagens de ger­

m i n a ç ã o e u m i d a d e , a t i n g i n d o , e m apenas u m mês, 5 1 % e 8 , 4 % , 

respec t i vamente . Enquan to a v i t a l i d a d e das sementes c o n t i n u o u d i m i ­

n u i n d o , a pon to de ser p r a t i c a m e n t e n u l a aos t rês meses, o teor de 

u m i d a d e passou a osc i la r , da í por d i a n t e , en t re 6 , 4 % e 1 1 , 1 % . 

4 — DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Segundo C r o c k e r (3) , a r áp ida pe rda de v i t a l i d a d e que se v e r i f i c a 

c o m as sementes de c u r t a longev idade e ra , a té pouco t e m p o , a t r i b u í d a 

à des id ra tação parc ia l do p r o t o p l a s m a das cé lu las do e m b r i ã o , p rovo­

cada pe la s imples expos ição das sementes ao ar. Em ou t ras pa lav ras , o 

f e n ô m e n o da des id ra tação e ra , senão o ún i co , o p r i nc i pa l responsável 

pe la m o r t e destas sementes. 

T r a b a l h o s ma is recentes v i e r a m mos t ra r , e n t r e t a n t o , que e m cer tas 

sementes deste g r u p o o e fe i t o p re j ud i c i a l desse f e n ô m e n o pode ser 

i n t e i r a m e n t e con t r o l ado por o u t r o fa to res . C r o c k e r e Bar ton (4) re la­

t a m , por e x e m p l o , que sementes de o l m o a m e r i c a n o (Ulmus americana 

L.), cons ideradas i n i c i a l m e n t e c o m o sendo a c e n t u a d a m e n t e p r e j u d i c a ­

das pe la s imples des id ra tação ao a r , t i v e r a m u m a longev idade de 

ma is de nove anos, q u a n d o a r m a z e n a d a s e m rec ip ientes h e r m è t i c a -

m e n t e fechados , à t e m p e r a t u r a de 5 ° C e - 5 ° C , c o m u m teor de u m i ­

dade ao redor de apenas 3 % . Casos seme lhan tes f o r a m v e r i f i c a d o s 
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c o m diversas ou t ras sementes de longev idade c u r t a , a t r i bu indo -se sua 

de te r i o ração a d i f e ren tes causas. 

Q u a n t o às sementes de c i t ros , c u j a t o l e r â n c i a à des id ra tação ao 

a r é bas tan te va r iáve l c o m as espécies, Ba r ton (1) observou que as 

sementes de pome lo ( " g r a p e f r u i t " ) [C. paradisi M a c f ) e de l a r a n j a 

doce (C. sinensis (L.) Osb.) f o r a m , pe la o r d e m , b e m mais sensíveis à 

des id ra tação do que as de l a r a n j a azeda ( 0 . aurantium L ) , e n q u a n t o 

as de l imão rugoso (C. limon L.) B u r m . f x C. medica L.) (?), d e m o n s t r a ­

r a m ser as ma is resistentes das q u a t r o . 

De acordo a i n d a c o m seus resu l tados, as sementes dessas espé­

cies f o r a m cons ide rave lmen te bene f i c i adas pelo a r m a z e n a m e n t o a 

5 ° C , ao passo que as t e m p e r a t u r a s amb ien tes e de -5 °C f o r a m pre­

jud i c ia i s . Em u m a c â m a r a bas tan te ú m i d a , à t e m p e r a t u r a de 5 °C e 

c o m o e m p r e g o de rec ip ientes " a b e r t o s " , sementes de pome lo f o r a m 

s a t i s f a t o r i a m e n t e conservadas por 12 meses, ao f i m dos qua is o seu 

teo r de u m i d a d e chegou a a t i n g i r 1 4 - 1 5 % (1). 

T e n d o a n t e r i o r m e n t e v e r i f i c a d o que as sementes dessa espécie, 

e m b o r a con tendo a i n d a o e levado teor de u m i d a d e de 3 4 % , f o r a m 

m u i t o p re jud i cadas q u a n d o expostas ao ar , à t e m p e r a t u r a a m b i e n t e , 

conc lu i que a longev idade dessas sementes não depende exc lus i vamen te 

de seu con teúdo e m á g u a , mas s i m , d a i n te ração de vár ios f a to res , in 

e lusive a t e m p e r a t u r a e a ve loc idade de des id ra tação . 

Segundo Ch i l ds e H r n c i a r (2) , a longev idade dp semente de c i t ros 

depende pelo menos de q u a t r o fa to res , que são: m i c ro rgan i smos , u m i ­

dade , t e m p e r a t u r a e a r e j a m e n t o . A t r i b u i n d o m a i o r i m p o r t â n c i a aos 

m i c r o r g a n i s m o s , estes au to res o p i n a m que os ensaios de Bar ton (1) 

f o r a m se r i amen te p re jud i cados pelo f a t o de ta l f a t o r não te r s ido levado 

e m cons ideração. 

Os ensaios rea l izados neste L a b o r a t ó r i o , c o m sementes de l i m ã o 

c ravo e l a r a n j a c a i p i r a m o s t r a r a m , c o m bas tan te ev idênc ia , a impor ­

t â n c i a dos fa to res u m i d a d e e t e m p e r a t u r a n a conservação dessas se­

mentes . Pelos resu l tados ob t idos não se pode a f i r m a r , e n t r e t a n t o , qua l 

desses dois fa to res ser ia o ma is i m p o r t a n t e . 

Os dados re fe ren tes ao l i m ã o c ravo ( f i g . 2 - ^1 , B), e m b o r a t r u n -

cados pe la q u a n t i d a d e de f i c i en te de sementes e m u m dos amb ien tes 

expe r imen tados , pa recem ind ica r u m e fe i t o u m pouco mais favo ráve l 

do emprego de t e m p e r a t u r a b a i x a (2 -3°C) . O mesmo não se pode 

d izer , e n t r e t a n t o , c o m re lação às sementes de l a r a n j a c a i p i r a ( f i g . 



INFLUENCE OF MOISTURE CONTENT A N D TEMPERATURE 
ON THE V I T A L I T Y OF CITRUS SEEDS 

SUMMARY 

Seeds of Rangpur lime and sweet orange, the two species most used as rootstocks 
in the State of São Paulo, Brazi l , were stored under di f ferent conditions in order to 
f ind out the best for the conservation of their v iabi l i ty. 

It was found that seeds of both species remained viable longest when stored at 
2-3°C in closed (not sealed) containers w i th very humid air. Under these conditions, 
Rangpur l ime and sweet orange seeds could be kept successfully for 14 and 11 months, 
respectively. 

The importance of moisture content and temperature effects on the v iabi l i ty of 
these seeds is shown. It is l ikely, however, tha t other factors may be involved, such 
as growth of fungi and bacteria, rate and temperature of dry ing, and gaseous exchange 
as has been suggested by other workers. 
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